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Música para o povo
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No passado domingo, vimos tocando 
no excelente coreto da Praça da Repú 
blica, um pequeno grupo musical da So­
ciedade Filarmónica i.° de Dezembro, 
desta vila.

Não aplaudimos a idéa. Por mais 
que o grupo de executantes se tenha es­
forçado por agradar aos seus ouvintes, 
que lhe não regatearam palmas, acha­
mos que os rapazes se não achavam 
ali bem, quer em relação ao local, quer 
em relação á amplidão da Praça.

Montijo tem duas boas filarmónicas, 
das melhores que existem em Portugal 
e não tem o direito de apresentar á 
apreciação de estranhos, nem aos seus 
próprios habitantes, um quarteto ou quin­
teto, á moda de «jazz-band», que mal se 
ouve e que se assemelha na sua exibição 
dentro do coreto, àquela velha historia 
latina, dos ra ri nantes um gurgite vasto, 
jocosamente e razoavelmente aplicada a 
meia dúzia ou uma dúzia de feijões 
boisndo em agua-fervente dentro duma 
enorme panela.

Limpeza das ruas
uiiiiiiiiii

Não é de molde a merecer o nosso 
aplauso a maneira como se procede á 
limpeza das nossas ruas. A  higiene lo­
cal sob êste ponto de vista não é, infe­
lizmente respeitada, e uma das condi­
ções mais importantes para a salubrida­
de de qualquer povoação é a da exis­
tência duma absoluta limpeza das suas 
ruas. A êstes serviços, pois, devem as 
câmaras prestar a máxima atenção, so- 
brepondo-os mesmo a muitos que não 
sendo de primeira necessidade, prejudi­
cam a cota orçamental daqueles, que 
constituem a base essencial da saúde 
pública.

Há ruas na nossa terra —  estamos 
disso convencidos —  que nunca viram 
uma vassoura municipal.

Efemérides da semana
iiiiiiniiii

Passa hoje o aniversario do faleci­
mento de D. Filipa de Lencastre, esposa 
do rei D. João II, de Portugal.

—  Na quarta-feira faz anos que fale 
ceu, caindo dum cavalo, no areal de 
Santarém, o príncipe D. Afonso, filho 
único do rei português D. João II.

— Na quinta-feira, faz 9 anos que fa­
leceu o dedicado propagandista da Re 
pública, dr. António Aurélio da Costa 
Ferreira, que honrou a nossa terra com 
a sua visita.

— No sábado, passa 0 quingentéssimo 
quinquagéssimo nono aniversário do 
primeiro tratado entre Portugal e a In­
glaterra.

necessária
• 0;
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J á  de h á  muito tem po que se tem vind o in stand o com n osco p a ra  
assu m irm os a  direcção dêste sem anário. R ecusám os sem pre, con ven cid o s  
de que a lg u e m  h a v ia  em m elhores c ircu n stân c ia s  de co m p etên cia  e de 
op o rtu n id ad e  p a ra  o desem penho de tão á rd u a  como difícil tarefa.

A  n ossa  v id a ,  o nosso trabalho, a nossa própria  id ade não reco m en­
d avam , p e n sá va m o s  nós, a p ar  da  nossa  incom petên cia ,  a a ce itação  dum 
en c a rg o  que, nas atuais  c ircun stên cias  políticas e socia is ,  ex igem  m oci­
dade, ardôr, ao mesm o tem po que tranq uilid ad e de espírito  e sobretud o  
tem po disponível.

F a lta m - n o s  todos esses requisitos e, porque sem pre 0 re co n h e ce ­
mos, sem pre tam bém  resistim os ao aliás  honroso c o n vite  que nos era feito. 
P o r  fim ap arecera m  á lu z  da p ub lic id ad e dois in teressan tes sem an ários  d ir i­
g id o s  por g e n te  de s a n g u e  na gu elra ,  ap ta  em ab soluto  p a ra  a lu ta  
das lides da im prensa.

E ss e  facto  m ais  contribuiu  p ara  m anterm os a  nossa a titud e  de in ­
tra n sig ên c ia ,  que, no entanto, não re p re se n tav a  menos co n sid eração  para  
com a N o ssa  T e r r a ,  nem  p a ra  quem  nos d istin g u ia  com  o convite .

F a c t o s  posteriores surg iram , porém, que co locaram  a questão 
d a  im p ren sa  n esta  v i la  nu m a situação  desairosa e um pouco confusa. 
A  «Idéa», jo rn a l  de n ovos, cheios de inte ligên cia  e de ardôr, deixou 
de p ub licar-se .  «N otícias  de Montijo», mais novo do que aqu ele  e tam bém  
d ir ig id o  p or  novos, d esa p areceu  igu a lm ente .

F.ínoii assitij». a N o ssa  T e r r a ,  subitjiqjente e in esp erad am en te, pri­
v a d a  de um órgã o  ha im p ren sa  qué clam e /á seus direitos, que d ig a  d a  sua 
razã o  e que a im p on ha ao respeito  e á con sideração  de quem  nos a d m in is­
tra  localm ente  e de quem  nos g o v e r n a  nacionalm ente.

E n tã o  os fu n d ad o res  de «Montijo», num g esto  de bairrism o, que 
m uito os h on ra , vo lta m  á c a r g a  e de novo in sistem  p a ra  que aceitem os 
a  d irecção  do seu sem anário. S ab em  estes nossos am ig o s  que, a c o n tra b a ­
lan ça r  a nossa  falta  de com p etên cia ,  existe em nós um intenso am ôr á  terra  
que foi nosso  berço e a que sem pre temos querido como filho dos mais 
h um ild es,  m as tam bém  dos mais dedicados e dos mais desinteressad os. 
A p e la r a m  p a r a  êsse nosso sentim ento, que im p lica  0 desejo de v ê r  e n g r a n ­
d e c id a  aos olhos de todos, um a p o vo ação  que m arca  in ilu d ive lm en te  
um lu g a r  de m erecido d esta q u e  na v id a  do nosso P aís.

N ã o  h á  hoje lo ca lid ad e de re la t iva  im p o rtân cia  que não procure 
ter  o seu jo rn a l ,  no qual  leve  aos recan tos  da  P á t r ia  a n otíc ia ,  pelo 
menos, do seu nome, d a  su a  v id a  com ercial,  in d u str ia l ,  etc.. M ontijo, que 
é m ais  im p o rta n te  que v á r ia s  cid ades do P aís ,  v ia  extin guirem -se  os seus 
órgão s  jo rn a l ís t ic o s  e a c h a v a -s e  n a  co n tigên cia  de ee m an ter m u d a e  qued a 
peran te  to d a  a  ofensa aos seus direitos e peran te  todos a taqu es ás suas 
ju s t a s  re g a l ia s ,  p osição  que, sendo cómoda, lhe era  in te iram en te .p reju d ic ia l  
no m om ento que corre, em face de exigên cias  fáceis de desco rtin ar  
no xad rês  da  v id a  das v á r ia s  au ta rq u ia s  locais, nom eàdam ente no distrito  
de que faze m o s  p arte

E n te n d e m o s  assim  que não su b s ist ia  j á  a razã o  b á sica  da n ossa 
c o n sta n te  recu sa , v isto  outros com m ais  com petên cia  não quererem  o cup ar  
êste pôsto. E ,  sem q uererm os a p re c ia r  ago ra  os m otivos que levaram  
os sem an ários,  a  que a tr a z  fazem os referência ,  a cessarem  a sua  p u b licação ,  
aqui v im os sat is faze r  os desejos dos fun d ad o res  de «Montijo», que será  
um sem an ário  de co m b a tiv id a d e  de interesses  locais,  sem bairrism os e x a g e ­
rados, sem  paixões  estu ltas ,  sem lutas  pessoais  de q u a lq u e r  n a tu reza .

Q u a n to  a  política  todos sabem  que somos in tra n sigen tem en te  rèpu- 
b lican o 8, d u m a  só fé, dum  só parecer, não desm entindo n u n ca  o nosso ideal 
que é todo de Ju st iça ,  de P a z  e de A m ô r .  E ,  como estam os con ven cid os  
de que as instittíições rèp u b lican as  são as ú n ica s  que con vém  ao progred i-  
m ento pátrio, m an terem os a  defêsa do regim e com o m esm o fervor  
de sem pre.

Isto , porém, em n a d a  o b stará  a  que o sem anário  «Montijo», seja, 
com o a cim a  dizem os, prim eiro que tudo, e acim a de tudo um jo rn a l  de p ro ­
p a g a n d a  e  de  defêsa dos interesses e dos direitos l o c a i s : recto, ju s to ,  
im p arcia l,  sem  facciosism o e até m esm o sem p a rtid ar ism o  de q u a lq u e r  n a tu ­
re z a .

P. G.
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Promovida pela Comissão Adminis­
trativa da Santa Casa da Misericórdia, 
desta vila, e a favor da construção do 
seu hospital, realiza-se hoje uma gran­
diosa corrida de touros em que tomam 
parte os melhores artistas port uguêse 
de pé e de cavalo.

Basta dizer que a nossa terra tem o 
privilégio de apresentar, pela primeiras 
vez êste ano, trabalhando juntos, os 
dois maiores cavaleiros portuguêses, S i­
mão da Veiga Júnior e João Branco 
Núncio, para se avaliar da importância 
do cartaz.

A juntar a êste facto temos a parti­
cipação nesta festa taurina dos exímios 
peões Agostinho Coelho e Custódio Do­
mingos c ainda de Júlio Procópio, cujos 
progressos os críticos vêm acentuando 
dia a dia, e Alfarero, extraordinário 
peão de brega.

O  grupo de forcados chefiado pelo 
valente pegador José Luiz, da vizinha 
vila de Alcochete é dos que mais se 
impõe nestes espectáculos.

O s  touros são generosamente cedi­
dos pelos lavradores, E x^ 01 Srs. Vi''’ a 
de João Tom az Piteira, António Bra; ~.o 
Teixeira c Sarrvud Lupi Santos Jor -̂ ;*.

A festa será abrilhantada pela dis­
tinta Banda Democrática, desta vila, da 
regência do grande maestro, sr. Amadeu 
de Moura Stoffel.

N o v o  g o v ê r n o
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Tam bém  anteriormente á saída do 
“ Montijo” se deu uma crise ministerial 
total do govêrno presidido pelo sr. G e­
neral Domingos de Oliveira, tendo sido 
encarregado de formar novo Ministério 
o sr. dr. Oliveira Salazar, ministro das 
Finanças do gabinete anterior.

O  novo govêrno foi constituído pela 
forma seguinte :

Presidência e Finanças, dr. Oliveira 
Salazar; Interior, dr. Albino dos Reis 
Júnior; Justiça, dr. Manuel Rodrigues ; 
Marinha, Comandante Mesquita Guima­
rães ; Estrangeiros, Dr. Cezar Mendes ; 
Obras públicas e comunicação, E nge­
nheiro Duarte P a c h e c o ; Colónias, ar. 
Armindo M onteiro; Guerra, General 
Daniel de Sousa ; Instrução, Dr. G u s­
tavo Cordeiro Ramos •, Comercio, Indus 
tria e Agricultura, Engenheiro Sebastião 
Ramires.

5 de Julho
lllllllllll!

A nossa terra deve orgulhar-se desta 
data, em que a Sociedade Filarmónica 
i.° de Dezembro, num concorrido e 
difícil certame musical, realizado na 
cidade de Setúbd, hoje capital do nosso 
districto, ganhou honrosamente, brilhan­
temente o primeiro prémio, sob a re­
gência do seu então, distinto chefe, sr. 
Baltazar Mannel Valente, um dos mais 
considerados mestres de filarmónica do 
nosso país.
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Noventa minutos de violências
S p o rt -O —11 Unidos-O

Não fôra o pedido de alguem que 
tem dedicado o melhor do seu trabalho 
à nossa pessoa, pedido que nós, de forma 
alguma, poderíamos, e sabtríamos, recu­
sar. não fôra isso, e nunca mais escre 
variamos uma letra sôbre qualquer encon­
tro entre os dois grupos tocais.

Sem inclinação por qualquer dê-Jes, " 
os nossos relatos teem sido feitos com 
aquela dóse de imparcialidade que nos 
caracteriza e neles lemos procurado, 
sempre, fa\er justiça a quem a merece. 
Infelizmente, porém, certos apaniguados 
dos clubs desta terra não o teem com­
preendido, e daí a série de asneiras —  é 
o termo mais apropriado — que se tem 
dito sôbre o que temos escrito. Vara os 
do «Sport» somos do «Unidos» e para 
estes pertencemos àquele. Francamente 
isto é ridículo, mas é assim mesmo. O 
facciosísmo está tam arreigado no espí­
rito de certas pessoas qtie não se lembram, 
ao menos, que nem todos sofrem da mesma 
doença. Pouco nos importa, porém , o 
que digam de nós. CA nossa consciência 
mantém aquele inalterável aprumo que 
sempre possuiu. Diremos o que ela nos 
manda porque é o que sentimos. O que 
não admitimos, em caso algum, são dúvi­
das sôbre a nossa atitude e daí o propó­
sito que tinhamos de nunca mais escrever 
sôbre um jôgo a Sport-Unidos». . .

O jôgo
Mau foot-ball, incorrecções e violên­

cias fôram as características do último 
encontro efectuado entre os dois grupos 
desta vila. A  beleza do desporto foi posta 
de parte, para dar lugar a uma mesqui­
nha luta de interesses. O  Aldegalense 
Sport Club, que podia contar uma vitó­
ria limpa no jôgo de domingo, chegou 
ao fim dos noventa minutos com um 
empate que só deve à violência que 
empregou durante todo o encontro. Com 
efeito o grupo dos azuis, incontestável- 
mente com mais técnica e intuição 
áe jí- .̂o do que o seu adversário, abusou 
de tôdas as incorrecções possíveis. 
Jogando no seu campo, não soube man­
ter aquela serenidade que devia e que só 
serviria para lhe dar prestigio.

O  «Unidos», por sua vez, replicou, 
mas nunca chegou a atingir a era-, eira 
do seu adversário. Este ganhou por­
que, preferiu ser violento a jogar foot­
ball. E ’ justo, porém, excluir, de tudo 
o que temos dito, um homem : António 
Rosado. Foi o único que não teve um 
gesto de violência. Preferiu fazer des­
porto, por isso mesmo, foi o melhor 
homem dos azuis, taivez mesmo, o 
melhor em campo. A sua lealdade foi 
manifesta e isso só o dignifica, como 
jogador e como homem.

O  encontro começou meia hora 
depois da que estava marcada. Sai 
o «Unidos» que perde imediatamente 
a bola. O  «Sport» avança, mas Agua­
deiro alivia o seu campo com uma bôa 
cabeça. Joga-se com grande velocidade. 
Rosado interceta uma avançada de Fer­
nando e serve o seu extremo que, em 
bôas condições, atira para fóra. O  ponta 
direita vermelho conduz uma avançada 
que Dimas estragou por não estar atento 
ao passe du companheiro. O  «Sport» 
começa a dominar e o  «Unidos» ccncede 
«corner», por intermédio de Aguadeiro, 
que, marcado, nada resulta. O  «Unidos» 
faz todo ojôgo pela direita, mas R osado 
intercepta tudo. O  domínio dos azuis 
acentúa-se e o seu adversário vê-se 
obrigado a conceder outro canto que, 
como o primeiro, não tem resultado 
positivo. Aguadeiro salienta-se, Adelino

tem um grande remate que, o guarda- 
redes vermelho «encaixa» com segu­
rança. Rasteiro estraga uma avançada 
ao seu grupo, metendo mão^ Começa-se 
a jogar violento pela banda dos azuis, 
que são castigados frequentemente. 
No entanto o seu domínio é completo, 
mas infrutífero em virtude da precipi­
tação dos seus avançados. O  «Unidos» 
consegue trazer a bola, por intermédio 
de Fernando, até à grande área, do 
«Sport». Oliveira falha e o  cortar a avan­
çada, mas Rosado acode a te m p o .. .  
Quirino tem um pontapé torto que põe 
em perigo as redes do seu grupo. Há 
um livre contra o «Unidos» perto da 
grande área. Duarte, ao marcar, passa 
explendidamedte a Rasteiro que perde 
a jogada, atirando para fóra. A  violência 
redobra de intensidade. Pina, ía g atgcar 
com tanto carinho o guarda-rêdes ver­
melho que, tendo-se-lhe êste escapado, 
foi bater com a cabeça na trave lateral... 
O  «Unidos» concede um novo canto. 
A  violência atinge o auge. Oliveira tenta 
agredir o árbitro. . . Quem o viu e quem 
o v ê . . .  Rasteiro carrega Barrento, des­
lealmente. Lopes agride Duarte. O  jôgo 
é interrompido para recomeçar pouco 
d e p o is . . . como antes. Pascoal faz a sua 
primeira e única defêsa desta parte, 
defendendo colossalmente um forte 
remate de Dimas. Nino interna-se e atira 
bem, mas Vieira salva, concedendo, 
porém, «corner». O s avançados azuis 
obrigam o guarda-rêdes vermelho a fazer 
defesas contínuas que são, no entanto, 
mais ou menos fáceis. E até ao fim 
da primeira parte só há digno de registo 
um «corner» contra o «Unidos» que tam­
bem resulta infrutífero. Neste meio 
tempo, o domínio do «Sport» foi abso­
luto. Devem, porém, à falta de remate 
dos avançados, que se preocuparam mais 
com os adversários dos que com a bola, 
o não terem traduzido êsse domínio 
em «goals».

A segunda parte decorreu com domí­
nio alternado dos dois grupos, tendo, 
porém, o «Sport» mais vantagem. Logo 
de início, Pascoal tem duas bôas defê- 
sas c outfos tantos remates de Pims.s 
e Alfredo. Aguadeiro magoa-se, pois 
apanha uma bolada no estômago. O  
«Sport» joga com mais calma e produz 
melhor jôgo —  êles não se querem 
crêr. . .  Nino conduz uma bôa avançada 
mas Caria, no remate, atira a bola para 
fóra. Este distingue-se a distribuir jôgo. 
Emidio também se destaca e tem um 
lindo pontapé que Vieira «encaixa» 
muito bem. Rosado, embora m aisà von­
tade que no primeiro tempo, tem joga­
das formidáveis que o público deixa pas­
sar sem o aplaudir —  talvez por serem 
feitas com serenidade. O  «Unidos» ataca 
com ímpeto obrigando os azuis a conce­
der canto. Este, txplendidamente mar­
cado, é, no entanto, salvo por Rosado
—  Sempre êle ! —  com uma bôa cabcça. 
O  «Sport» reage e o jôgo passa a ser 
feito no campo do «Unidos». Emidio 
tem um bom pontapé que Vieira repele. 
Na recarga, Marques ataca deslealmente 
o seu adversário. . .  Fernando é punido 
por deslocação. Caria perde um «goal» 
certo, atirando a bola para fóra, estando 
a balisa vasia. O s vermelhos livram-se 
da pressão do adversário e obrigam 
Pascoal a fazer duas lindas defêsas, 
uma delas com uma estirada de mestre. 
Fernando, ao receber um passe de 
Dimas, ageita a bola com a mão emete 
«goal», muito bem invalidado pelo arbi­
tro que pune a falta do avançado ver­
melho. A  violência recomeça, Marques 
carrega fortemente um seu adversário. 
Barrento é atirado ao chão com violên­
cia dos azuis. Quirino agride Nino e 
êste —  está claro —  responde. O fim 
do jôgo está a chegar. O  «Sport» tenta 
furar a defêsa contrária, mas Aguadeiro 
está atento. O «Unidos» ainda concede 
um «corner», mas o final encontra a bola 
no campo do Aldegalense.

O  resultado não traduz o jôgo, 3-i 
a favor do Sport seria, quanto a nós, 
o que melhor traduziria o encontro. No 
entanto, o «team» dos azuis não tem 
que alegar mais nada a não ser a preo­

cupação que teve em inutilizar o pró­
ximo. Se não fôsse isso, se tivesse ape­
nas usado da sua técnica, o resultado 
ter-lhe-ia sido favorávl e sem favor 
nenhum. Sirva-lhe o facto de lição.

No fim dos noventa minutos o árbi­
tro apitou para fazer jogar mais meia 
hora afim de se obter o desempate. 
Como o «Sport» se apresentasse em 
campo e do «Unidos» só estivessem três 
jogadores, o árbitro deu a vitória ao 
Aldegalense. Quanto a isto, abstemo 
nos em absoluto de fazer comentários, 
em virtude das declarações contraditó­
rias que nos foram prestadas por ambas 
as partes. Que a meia hora é legal, 
sabêmo-lo nós. Que não comparecendo 
um adversário a vitória cabe ao que se 
apresenta em campo, também tôda 
a gente sabe. Mas teria havido combi­
nação em contrário ? Não teria ? Não 
sabemos, ou por outra, não conseguimos 
perceber. Daí a nossa abstenção.

Os jogadores
D j «Unidost, os melhores foram : 

Aguadeiro, Vieira e Fernando. Os 
outros não estiveram nos seus dias 
felizes. Quirino esforçou-se, mas pouco 
produziu. Dimas e José Luís, infelizes. 
Os outros, fracos.

Do «Sport» o melhor homem foi R o­
sado. Um primeiro tempo explêndido. 
Calma, lealdade, uma verdadeira lição 
a todos que julgam que, o foot-ball é 
um jôgo de brutos. Pascoal, seguríssimo'. 
Adelino esforçado, mas teve o defeito
—  até parece impossível— de se exaltar 
de vez em quando, discutindo até as opi­
niões do árbitro. O s outros, à parte e os 
dez minutos da segunda parte em que 
jogaram foot-ball, deixaram muito a dese­
jar, por causa da violência. Mesmo 
assim, Duarte, Caria e Emidio, ainda 
se distinguiram.

O arbitro
O  sr. Mário Costa fez uma arbitra­

gem a medo. Não o culpamos disso. 
Procurou ser imparcial, mas não ,repri­
miu o jôgo violento. Não admira, porém, 
porque do campo até Lisboa —  pelo 
menos até ao comboio —  havia muita 
gente. . .  e êle era só um. . .  Por êste. 
caminho, dentro em pouco, nenhum ár­
bitro quererá vir arbitrar um jôgo a esta 
risonha vila . .  .

#

* #
Para completar a falta de serenidade 

com que aquilo tudo decorreu, até a guar­
da que policiava o campo, perdeu a calma 
e espancou valentemente o povinho, 
onde se encontravam crianças, julgamos 
que pelo simples motivo de dois indi­
víduos se terem socado.

O s ditos indivíduos —  dizem-nos —  
j  ficaram sãos e salvos. Mais uma vez 
í se confirma o ditado : paga o justo pelo 

p e cad o r. . .
‘Paulino Gomes Júnior 
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Ginkana de Automoveis
Pela primeira vez, nesta vila, se re­

alizou na passaia segunda feira, no am­
plo campo de jogos do «Aldegalense 
Sport Club», uma Ginkana de automo­
veis, cujo produto liquido reverteu a fa* 
vor do Asilo de S. José desta vila.

Campo embandeirado, erguendo se 
no topo das bancadas a bandeira do 
grupo desportivo propriétario do campo. 
Concorrência abundante, predominando 
o elemento feminino que dava um as­
pecto alegre e animador á festa. Muitas 
boinas e já bastantes chapéus nesta festa 
diurna contra os hábitos locais, á re­
cepção das touradasi. Bastante entusi­
asmo e animação.

O  juri, que presidiu á Ginkana, era 
constituído pelo srs. Domingos Morais 
da Costa Jacome, Emidio Ribeiro Henri­
ques e João Sampaio de Oliveira.

O s concorrentes foram divididos em 
duas categorias : amadores e profissio-

Seçção literária

J o ias -p rim a s
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ronda das quimeras é meu par 
QÁlguêm que se parece intensamente, 

maneira de olhar, ao teu olhar.

E ' no resto, porém, tão diferente 
Como a lu\ das estrelas o é do luar,
Ou como o luar do scl resplandecente.

C4 águia, contam, p'ra poder ganhar 
A enorme altura a que só águias vão, 
Procura uma eminência em que agitar.

As asas que a sustentam na amplidão: 
Sucede assim também ao pensamento, 
Sucede assim também ao coração.. .

Se, reparando em mim, te dá contento 
Ver, nos teus olhos, sempre, os meus pre­

gados,
VVjzo fica lá pregado o sentimento. . .

Êsse anda por espaços constelados, 
Seguindo a vaga forma, o rosto brando 
Da que há-de redimir os meus cuidados,

Esse anda, lá por longe, entre-sonhando 
A alma a quem esfaima corresponde 
E  que hei de achar na rida, não sei quando
— Na vida, não sei quando, nem sei onde...

Augusto O il

“ O  R e l â m p a g o ”

Este importante semanário de cultura, 
reportagens e actualidades, que suspen­
deu ha pouco tempo para remodelar os 
seus serviços administrativos, deve rea­
parecer brevemente, completamente m e­
lhorado no seu aspecto gráfico e im­
presso a 2 côres e em melhor papel.

A direcção de «O Relâmpago» acaba 
de investir no lugar de redactores os 
srs. Adolfo de Freitas, no Norte ; Julio 
do Carmo Padesça, no Algarve : Pinto 
Guimarães e Jaime Ferreira Dias, no 
distrito de Setúbal, e Inac o Vaz da 
Cruz, em Cabo Verde.

A  nova fase de «O Relâmpago» jor­
nal que a quando do seu aparecimento, 
tão bem acolhido foi pelo publico, vai 
certamente marcar um inconfundível lu­
gar de destaque na imprensa portuguesa.

A redacção e administração de «O 
Relâmpago» continua a funcionar na 
Avenida Marquês de Tom ar, 27 3.° L is ­
boa (Norte) para onde deve ser dirigida 
qualquer correspondência.

nais. Por aqueles apresentaram-se A nto­
nio Capela, António Joaquim Gregório 
Júnior, Pablo Roman, Carlos Barreiras, 
Manuel Beatriz, António Pedro Farréu, 
Jaime Sanchez, José António Cartaxo 
Júnior, Rogério Beatriz, Mário dos S a n ­
tos Anino e José Ferra, todos devida­
mente acompanhados de damas, cujos 
nomes nos sáo desconhecidos na totali­
dade, razão porque os não indicamos.

Pelos profissionais tomaram parte no 
jôgo : João da Costa, Augusto Salgado, 
Rogério Beatriz, Daniel Bibé de Sousa 
e António P edro Farréu.

O  jogo decorreu com bastante entu­
siasmo e cheio de peripécias agradáveis, 
tendo tido o seguinte resultado : A m a ­
dores : N. classificado o sr. Antonio Jo­
aquim Gregório Junior, acompanhado 
pela gentil menina Adalgisa Rosado. P ro ­
fissionais: Manuel Beatriz, acompanhado 
de uma senhora de Lisboa, cujo nome 
desconhecemos.

Agradou-nos a festa que reinou du­
rante algmas horas um numeroso grupo 
de familias locais, ao mesmo tempo que 
contribuiu para minorara a sorte do ve­
lhos asilados, nossos patrícios. Espera­
mos, por isso, que se repita, com os 
mesmos fins e para meio de distracção 
do nosso meio social que se impõe pela 
sua extensão e qualidade.



Ilnião dos Interesses Económicas
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Desta instituição rebecemos, com o 
pedido de publicação, o seguinte :

C O M U N IC A D O  O F IC IA L

E x.m° Sr. Presidente da Direcção,

E x .m0 Sr.

Apresentando a V. Ex.® os cumpri­
mentos da Comissão Executiva, cumpre- 
nos comunicar-lhe que esta resolveu, 
na sua reunião extraordinaria de ontem, 
organisar a ordem dos trabalhos para 
a próxima Assembleia Geral, de i 5 e  16 
de Junho p. f., que ficaram distribuídos 
da seguinte forma :

l .a Sessão — Dia 15, ás 15 horas

Discussão e Aprovação do Relatorio 
e Contas respeitante ao exercicio da 
actual Comissão Executiva.

Estatutos —  Discussão e aprovação.
Eleição dosCorpos Directivose Posse.

2 .° Sessão — ás 21,30 horas

Crédito :
Agricola, Comercial e Industrial.

3 .a Sessão— Dia 16, ás 10 h. da manhã

Im postos. indirectos e Fiscalisação 
de Generos Alimentícios.

4 .a Sessão —  ás 15 horas
Salário Mínimo e Casas Económicas.

5 ,a Sessão — ás 21,30 horas
Comercio E xtern o :
Vinhos comuns e Vinhos do Porto.
Assuntos apresentados no decorrer 

dos trabalhos.
As teses acima mencionadas estão 

a imprimir e serão enviadas a V . Ex.a 
oportunamente.

Sendo desejo da Comissão Executiva 
prestar á autoridade administrativa,todos 
os esclarecimentos em relação ás cole 
ctividades e respectivos delegados que 
devem comparecer na referida reunião, 
rogamos a V. F.x.a a subida fineza de nos 
informar até ao dia 5 do proximo mez 
de Julho os nomes dos mesmos delega­
dos cujos, podem ser em numero de 
um a três ainda que cada uma das cole­
ctividades representadas tenham direito 
apenas a um voto.

C om  os protestos da nossa elevada 
consideração, desejamos a V. E x.a

Saude e Fraternidade.
Pelo Secretario Geral

Lisboa, 22 de Junho de 1932 .

P- S. —  A Comissão Executiva da 
U N IÃ O  D O S  I N T E R E S S E S  E C O -  
N O M I C O S  aguarda uma resposta da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
no sentido de que aos congressistas seja 
feito 0 bonus de 5o °|0 nos seus bilhetes.

L c i a s Pessoais

F A Z E M  A N O S :

(t

Hoje, a menina Lúcia Schlíndler Ri 
beiro da Costa;

A ’manhã, a sr .1 D. Aurora da Costa 
Oliveira e o sr. Dr. Gabriel da Fon­
seca, notário e advogado nesta vila.

Na sexta feira, o sr. engenheiro José 
Filipe Barata, dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, irmão do nosso director.

No sábado, a sr.a D. Beatriz Augusta 
de Ascenção Ramalhete, cunhada do 
nosso director.

Óbitos
Em S. Miguel, Açores, onde tinha o 

seu domicílio faleceu o sr. João António 
da Silva, sogro do nosso conterrâneo 
sr. Abel Justiniano Ventura, a quem 
apresentamos a expressão das nossas 
condolências.

Exames
Começaram já no Liceu Bocage, em 

Setúbal, os exames do curso secundário, 
a que concorrem bastantes alunos da 
nossa /ila, ali levados por professores 
do ensino particular local.

Expediente
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Toda a correspondência respei­
tante á vida dêste semanário deve 
ser enviada directamente ao seu di­
rector, única pessoa que lhe dará 0 
destino devido.

S e la  Administração
A administração dêste semanário 

vae envià-lo a todos os seus antigos 
assinantes, na espdrança de que terá 
0 seu costumado bom acolhimento.

A todas as mais pessoas, a quem 
«Montijo» será tambem endereçado, 
espera esta Administração que lhe 
não recusem a sua assinatura, pois, 
0 nosso semanário tem por único 
fim o trabalhar pelo alevantamento 
moral e material da nossa terra,

A quem nos não queira honrar 
com a súa assinatura pedimos 0 fa­
vor de devolver desde já 0 exem­
plar que lhe é enviado, a fim de não 
serem criadas dificuldades aos res­
pectivos serviços administrativos.

A todos se agradece reconheci­
damente o bom acolhimento dêste 
semanário.

3)iário £ tb era l ”
Dentre os factos, que precederam 

em pouco a saída do nosso semanário, 
nesta sua nova fase ; salienta-se o apa­
recimento de um jornal diário matutino 
sob a direção do sincero e ilustre rèpu- 
blicano sr. dr. Evaristo de Carvalho.

Conhecemos a doutrinação dêste 
prestante democrata e dela inferimos 
conscientemente que nenhumas mãos 
mais elevádamente poderiam conduzir 
a acção do novo órgão da imprensa, 
anciosamente esperado pela opinião rè 
publicana e absolutamente necessário 
na .hora que passa.

Ao “ Diário Liberal” , a quem visita­
remos normalmente, á sua direcção e a 
todos «os seus componentes o “ Montijo” 
saúda como seu camarada modesto, mas 
leal na defesa do regime, fazendo votos 
pelas suas constantes e progressivas 
prosperidades.

D. Manuel de Bragança
Outro facto, que não pode passar 

despercebido a nenhum português, foi 
o do falecimento do último rei da extin 
ta monarquia.

Era português, a quem os acasos 
do destino elevou á mais alta mag stra 
tura política do país. Daí a sua situação 
de destaque, que 0 tornou nacionalmente 
conhecido.

A s  circunstâncias infelizes do seu 
passamento, pela sua situação de exi­
lado e pela rapidês do agravamento da 
doença, tornam o facto pesaroso para 
toda a gente, como pesarosa é a situação 
—  e com mais gravame —  de todos 
aqueles que lá fora sofrem, também 
no exílio, a falta de recursos e de cari­
nhos dos seus entes queridos.

A imprensa republicana tem mantido 
perante a morte de D. Manuel II uma 
honesta atitude de respeito, que acom­
panhamos, mas que não implica em 
nada com a intransigência dos princípios 
democráticos que sempre preconisámos 
e defendemos.

Cl d e ve r de todos 
os republicanos

e a sua imprensa
Recomendamos aos nossos correli­

gionários os seguintes jornais repu­
blicanos :

«Diário da Noite», de Lisboa. 
«Rèpública», de Lisboa.
«Diário Liberal», jornal da manhã 
«O Povo», diário do Funchal.
«A Vitória», de Setúbal.
«O Raio», da Covilhã.
«L'nha Geral», de Leiria.
«Voz da Justiça», de Figueira da Foz. 
«O Porvir», de Beja».
«Ala Esquerda», de Beja.

í TTd u  . _ -
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Arrematação
( i . a publicação)

Pelo Juizo de Direito da Segunda 
Vara Civel da Comarca de Lisboa, car­
torio do escrivão Julio Diniz, no edifício 
da Boa Hora, na rua Nova do A l­
mada, pelos autos de ex»cução hipote­
caria que a Companhia Geral do Cred - 
to Predi-1 Portuguez move á Dona Ger­
trudes Maria de Oliveira Coelho e Fran­
cisco Leocadio de Oáveira Coelho, ha-de 
proceder-se á porta do Tribunal da re­
ferida Vara, ás i 3 horas do dia 27 de 
Julho proximo, á arrematação em hasta 
publica dos seguintes :

B E N S  S I T U A D O S  EM A L C O C H E T E

i." —  Predio urbano sito no Largo de 
São João n.os 36 e 38, da vila de A lco ­
chete, composto de loja, i.° e 2.0 andares 
e sotão —  Vae á praça na base de 
1 5 .6765)00.

2 .0— Predio urbano sito no Largo 
de São João Baptista n.° 3o da vila de 
Alcochete, composto de loja, i. ° e 2.° 
andares e sotão —  Vae á praça na base 
de 2 5 .920^ 00.

3.° predio urbano sito no Largo Mi­
guel Bombarda da vila de Alco:hete, 
composto de loja, e 1.° andar e sotão —  
Vae á praça na base de 17 9063600. —  
Pelo presente são .citados quaesquer 
credores incertos para assistirem á praça 
e deduzirem os seus direitos.

Montijo, 3o de Junho de 1932 

O  Escrivão do i.° oficio,

(eAlvaro Pedro 'Baptista Pereira)

Verifiquei a exatidão
O Juiz de Direito,

J. Raposo

E s t e  n u m e r o  f o i  v i s a d o  

p e l a  C e n s u r a

«Liberdade», de Lisboa.
«O Povo de Penafiel», de Penafiel. 
«Voz do Sul», de Silves.
«Eco do Barreiro», do Barreiro. 
«Gazeta do Sul», de Vendas Novas. 
Recomendamos ainda as revistas: 
«Seara Nova», a mais bela revista 

portuguesa de doutrina.
«O Relâmpago», revista de cultura 

e actualidades.

i CHRPELRRIR DR MODR
DE

C o l o s s a l  S o r t i d o  d e  C h a p e l a r i a  C a m i s a r i a  
e  Q r a v a t a r i a

% A Casa que mais barato vende

BUA AFONSO PALA, ti A 21

| LUCAS & G U E R R E I R O  L .  y
^  A  unica casa especializada com oficina própria para 0 fabrico de j> 
& chapéus e concertos ém todos os formatos. $

% 
f

Confrontem os nossos preços t,

M O N T I J O  |
--------------------------------------------------  |
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I  C A S A  D A S  N O V I D A D E S  i
DE

| F r a n c i s c o  V i c e n t e  L u c a s  f
= 2
|  Esta casa é a que maior sortido tem em bonets para homem e crença, g  
§  meias, peugas, artigos de malha, e lãs.

|  Colossal sortido em Bijouterias, Perfumarias. Brinquedos, Artigos para g  
|  brindes, Retrozaria e Papelaria

| Ti CRSfi QUE MfilS Confrontem os nossos |
BflRfiTO VENDE preços

I RUR RLMIRRNTE REIS, 65 a 6 7 1 
I M O N T I J O  I
l̂liiiliiiilillllilllllliiiiiiiiillillllliililiiiliiiliiiiliiliiiiliiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiliiillllilllilliiliiilllllliillllllllliillililllllllllî
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C A C I L H A S - S I N E S —
CARREIRAS DIARIAS

Procurai sempre os esplendidos auto-cars da

P A L M E L E N S E
P a rtid a  de Cacilhas ás  

” ” S ines ás . . .
Partida de Montijo para Setúbal

M O N T I J O .................. (a) 8,20 e 16
PINAL NOVO . . . 8,50 e 16,3o
CHEG. A SETÚBAL 9,25 e 17,05
(a) Esta carreira 6 que vem do Samouco, passando por Alcochete.

, . . . 7,10 e 17,30
8,20 e 16

Partida de Setúbal para Montijo

S E T Ú B A L .................  11 e 18
PINHAL N O V O . . . 11 ,40e 18,40 
CH G. A MONTIJO . 1 2  e 19 (a)
(a) Esta carreira é a que segue para Samouço, passando por Alcochete.

Comodidade e segurança
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A oficina de

r

fornece, para revenda 
uma enorme variedade 
de brochas, pincéis, vas» 
souras de palma» junco 
e piassaba, escovas e 

diversos artigos do 
Algarve.

R. Joaquim de Almeida, 37

[B11b 1[b 1Ib 1[b 1[B1Ib 1 M e rc e a r ia , Fazendas e tabacos

Antonio Joaquim Dias
proprietário de

h E S T R E L A L U Z IT A N A
sita na Rua Joaquim de Almeida, 

16 e 18

p a rtic ip a  a V. E x .a9 que, além  

d os seus a rtig o s d e  m ercearia, 

tem, para venda p o r g r o ss o  e a 

reta lh o , um enorm e s to c k  de

deliciosos cafés lotados

JOSÉ ANTONIO DE FARIA
R u a  T e o f i l o  B r a g a ,  67  —  M O N T I J O

P E N S Ã O  M O N T I J O
D E SwrnnmK

L U e i L I f t  G.  N E P O M U C E N O
Recebe comensais; diárias por preços muito módicos, Esmerado aceio.

R. ALMIRANTE REIS
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Tipografia SIM ÕES
SETÚBAL

= 1

V  ■ ■ 
■ ■ 
■ ■

e a
s:

JORNAIS E OBRAS DE LIVRO 
FACTURAS E ENVELOPES., 
CIRCULARES E MEMORANDUNS 
CARTÕES DE VISITA E DE LUTO 
PROGRAMAS E CARTAZES, ETC.

R. ALVARO CASTELÕES, 28 II
TELEFONE 71 — - ..............   ..........==

|  © F i e i N f t S  M O D E R N H S ,  M O V I D A S  § 
j  A F O R  ÇA M O T R I Z

I""1"1... ..................... ""I

0

João Sampaio de Oliveira
n . Teofilo B raga, 47, 47-A — NIONTIJO

na oficina de
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